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3.4. Diretrizes para a elaboração de projeto e proposta metodológica e

4. METODOLOGIA:
A metodologia sem norteará pelo questionamento, problematização, reflexão e
postura investigativa. Para isso serão propostos:

4.1. Aulas expositivas; leituras de artigos, de livros; trabalhos individuais e em grupo;
discussão, seminário;

4.2. Elaboração e apresentação de materiais didáticos, propostas de trabalhos;
4.3. Observação e análise da prática da sala de ::lula, filmes, visitas a outras instituições,

pesquisas, dentre outras;
4.4. Participação, planejamento, execução e avaliação em eventos educativos, culturais.

5. AVALIAÇÃO:
5.1. Será realizada ao longo do curso e constará:
. do alcance dos objetivos prQpostos;

da compreensão dos conceitos e princípios matemáticos;
do desenvolvimento do pensamento reflexivo;
da organização lógica do pensamento;
da mudança de postura teórico-metodológica em relação à matemática e seu
enSInO.

5.2. Será contínua e constará de:
observação da participação dos alunos nas várias atividades propostas;
seminários serão avaliados conteúdo,relação teoria/prática, dinâmica de
apresentação, participação e cumprimento do horário;
provas escritas e orais;
elaboração, demonstração e exposição de materiais didáticos;
elaboração e apresentação de trabalhos sob a forma de esquemas, fichamentos,
resenhas, relatórios e outros;
para efeito de registro serão atribuídas notas conforme critérios estabelecidos
pela Faculdade de EducaçãolUFG.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
FACULDADEDEEDUCAÇAo

CURSO DE PEDAGOGIA
DISCIPLINA: FUNDAt\1ENTOS E METODOLOGIA DE MATEMÁTICA I
PROP: ELEUZA DE MELO SILVA E MARLENE ADORNI MAZOTTI

CARGA HORÁRIA: 72 HORAS 1AULAS
2004/1 3° PERÍODO

TURMAS: "1", '13", "C" e 'TI"

PLAt'fO DE CURSO

1. EMENTA: Visão histórica e epistemológica do conhecimento matemático. A
função social dos conteúdos matemáticos. A matemática no currículo, na legislação
e em diferentes enfoques teóricos metodológicos. O processo de- ensino e de
aprendizagem 'dos conteúdos matemáticos na educação infantil.. Elaboração de
prqpostas metodológicas para a matemática na educação infantil.

2. OBJETIVOS:
2. 1. Discutir a educação matemática e seus objetivos, permitindo desvendar a gênese

e a historicidade da ciência matemática;
2.2. Discutir a significação dos processos de ensino e de aprendizagem da matemática

relacionados à compreensão dos pressupostos epistemológicos, históricos,
psicológicos, sociológicos, antropológicos, culturais e pedagógicos;

2.3. Analisar a construção do pensamento aritmético em sala de aula e no cotidiano
como possibilidade de compreensão dos fatores que contribuem para o sucesso el
ou fracasso escolar em matemática;

2.4. Proceder a análise das propostas oficiais da educação infantil e anos iniciais do
ensino fundamental;

2.5. Analisar materiais pedagógicos, jogos, livros didáticos utilizados no contexto da
educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental;

2.6,. Desenvolver e aplicar os conhecimentos teórico-metodológicos com vistas à
compreensão. dos conceitos e princípios referentes ao número, ao sistema de
numeração decimal, às operações fundamentais e aos problemas aritméticos;

2.7. Incentivar os alunos para participarem em eventos educativos, culturais, artísticos,
dentre outros.

3. CONTEÚDOS:
3. 1. O ensino de matemática no curso de formação de professores da educação infantil e

anos iniciais do ensino fundamental
3.2. Fundamentos e concepções da matemática: tendências atuais no ensino e na

aprendizagem - estudos e pesquisas
3.3. Princípios teórico-metodológicos do ensino e da aprendizagem dos conteúdos

matemáticos referentes: conceito de número, sistema de numeração decimal
(histórico e características, outros sistemas), operações fundamentais dos números
naturais e problemas aritméticos
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